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o colapso de uma porção significativa (12 .500 krn") da plataforma de gelo de Larsen e
aumento da temperatura atmosférica na Antárt ica Ocidental nas últ imas décadas reativaram o
debate sobre a diminuição da estabilidade de geleiras dessa reg ião do continente austral.
Evidências geológicas indicam que o colapso não tem precedentes na história holocênica
desse sistema glacial e provavelmente influenciou aquecimento da corrente nordeste do mar
de Weddell .

Na literatura há citações de que o súbito aquecimento no mar de Weddell esteja
desencadeando a dissociação térmica de depósitos de hidrato de gás na reg ião do Admiralty
Sound, entre as ilhas Marambio e Snow Hill. Pesquisas reali zadas nesta região revelaram a
presença de emanações de gases (principalmente metano) provenientes de fundo mar inho
raso (10-12m).

Na área de uma dessas emanações fo i realizada uma campanha oceanográfica para
medições de parâmetros fisico-químicos da co luna d 'água e coleta de sedimentos
superficiais , em março de 20 11, durante a XXIX OPERANTAR. A rede amostral cons istiu de
19 pontos espalhados na região situada ao largo da ilha Seymour (Marambio) , entre o Cabo
Boadman e Estreito de Arguindeguy.

Em cada ponto foram medidos parâmetros fís ico -qu ímicos na superficie, me io e fundo
da coluna d' água e coletadas amostras sedimento lógicas para análises granulométricas,
biogeoquímicas e de meiofauna (foraminiferos).

A área estudada é rasa (5,7 a 10,15m) e pouca estratificada. Os valores de
temperatura e sa linidade da água varíaram de -1 ,16 ° a -1,58°C e 30 ,8 a 32,6,
respectivamente. O pH é levemente alca lino (7,98 e 8,62). Os va lores de EH (39 a 211mV) e
de oxigênío dissolvido (6 ,21 a 13,53 mg L" ) indicam a presença de coluna d' água óxica .

Os sedimentos locais são litoclástícos (i.e ., <30% de CaC03) , lamosos, com valores de
potencial de óxido-redução negativos e altos teores de enxofre total (0 ,2 a 0,4 %). As
porcentagens de carbono orgânico total (0,4 a 0,8%) e nitrogên io total (0 ,01 a 0,07%) são
baixas. As razões C/S (0,5 a 3) indicam que sed imentos foram depositados em condições
hipóxicas a anóxicas, sob coluna d'água óx ica , mas suje ita a períodos de hipo xia. Os valores
de C/N (4 a 52) sugerem a presença de matéria orgânica predominantemente de origem
continenta l, secundariamente mista e marinha.

As associações de foramin íferos (bíocenoses) são consti tuídas por espécies
monotalâmicas, seguídas por aglutinantes (Pelosphaera comuta, Hemisph aerammina bradyi,
Psammosphaera spp.). Foraminíferos calcários são escassos. Até o momento não foi
encontrada nenhuma espécie endêmíca . Contudo, constata-se que a estrutura composicional
das associações de foraminíferos difere das de regiões costeiras ou de offshore de zonas
temperadas sujeitas á exudação de metano. Difere ainda da meiofauna da Ba ía do
Almirantado, Shetland do Sul , Península Antártica.
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